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Variara os hábitos dos per- 
n ¡longos conforme as subfa­
milias ¡i que pertencem.

Os culiemeos tem geral­
mente eeu habitat nas cida­
des, sAo iusectos domésticos. 
Fazem a postura dentro ou 
nos arredores das habitações, 
a ü&o 03 3 )1 asm logar para 
isso. Qualquer quantidade de 
agua estagnada, pura ou cor­
rompida.ihes serve. Cisternas, 
caivas de agua, privadas, ti 
nas, cacos de louça ou garra­
fas, latas, vasos, depressões 
do solo, ralos, boeiros, folha­
gens, f úh u cóncavas, cavi­
dades e n tronco de arvores, 
qualquer recipiente enfim que 
contenha um pouco de agua,1 
pòde transformar se em poa ¡ 
eos dias, em focos de perni j 
longos, dada a rapidez do cy- 
clo evolutivo e a prodigiosa 
fecundidad« das feinsae.

Os auopaelineos, pelo con-' 
tra ri >, s d  silvestres, habitam 
en ge ral os vales e procuram 
pura desova aguas claras, bem 
arejadas e paradas, circunda-■ 

de abundante vegetação. 
E 1 a razão porque o impalu­
dismo (lUile itá) ó quasi sem­
pre doenças dos campos ou 
quando muito da peripheria •; 
das cidades, permanecendo o s:
centros indemnés.

0  raio de acção dos perni- ■ 
lougos, eejam eíles quaea fo-: 
re.m ó muito pequeno. Sou; 
vôo é geralmente curto e bai­
xo. Nào se afastam muito do 
fóco onde sc criaram nem so*| 
bem a grandê altura, não in- i 
do, em geral, além de 5001 
metros, mesmo arrastados pe-; 
lo vento, pois procuram pro-j 
teger»se delle abrigando-se 
nas arvores. Sua dissemina-1 
ção pela cidade faz-se como 
»ma mancha de oieo, pela for­
mação de novos fócos nas 
cireu/ivisinhanças dos p rim i­
tivos. Por isso, encontrando-se

grande nunaero delles em uma 
¡casa os fôcos de criação de- 
j vera ser procurados dentro 
delia mesmo ou nas suas im- 

j mediações.
Só as femeas d)* mosquitos 

. são hematophagas, isto é , ali- 
■mentam-ee com sangue; os 
í machos cuja vida, aliás mui- 
‘to ephemera, cessa desempe- 
j nhando seu papel na fecun­
dação, nutrem-se com o sue 

! co das pianfcae e frueto*.
; E ' o instincto materno, des« 
pertado p >r uma necessidade 

¡Physiologien de nutrição mais 
substancial, que leva os per-' 
nilongos feraea», depois de fe­
cundadas a sugar sangue, pa 

' ra garantir a vitalidade de 
seus descendentes.

Escolhem, para isso, a noi­
te invadem em nuvens as, 
habitações, á luz crepuaeuiar. 
e vão a cata de su îs víctimas8t

Indica-lhes o instincto o&j 
pontos em que a p.- :1c ó m- :- 
fina c sulcada de vaaoa eati.j 
guineos e a transpássain com j 
o aguilhão de suas trombas! 
ao mesmo tempo que in jcc-j 
tam uma gotticula de saliva 
para amortecer a pciie, im - i 
pedir a coagulação do saugúe 
e facilitar a digestão. Sa­
ciados, com o ventre repleto, 
só então largam a presa e 
voltam para os esconderijos, 
abandonando muitos, as canas 
aô  alvorecer. Durante o dia, 
salvo exéepçõesi, permanecem 
em repouso nos arvoredos ou 
nos recantos sombrios das ha 
bitações, pousando de prefe- 
rei5cia cobre objectos do cor 
escura.

Conhecido o pernilongo e 
seus habito* vejamos, agora, 
os meios de que podemos lan­
çar mão para nos livrar-mos 
desses perniciosos insectos, no­
civos, não só pelaa doenças) 
que nos podem tFansmittir. * 
como, quando mais zão soja,

! pelas suas importuna* e rao 
lestas picadas.

A protecção dos ind iv idus 
contra cll^s, pelos tneiuô gt 
raimante empregados, tacs co­

lmo coiainad nus camas, te­
las dc üiv ' • nas frestas, 
etc., embora u*nba era alguns 
casos sua utilidade, não offe- 
rccc entretanto garantias, «en- 
d ) muitas vezes frustrada pe 
la sagacidade dós mosquito», 
que se aproveitam d© mini- 
mas aberturas para penetrar.

A plantação de coitas d i­
vo r«3, como o eucalypto, ten­
do em vista afugentar os per- 
nilongos, como em t¿mpoe 
foi preconizad m hoje com­
pletamente abun ionada pelos 
resultados contraproducentes, 
pois em vez de afugenta lo», 
como se suppunha, og attra 
hem, procurando os auophe- 
les precisamente sua folha­
gem para se abrigar durante 
> dia.

Resultados n. práticos 
miem-se atacando' dilecta­
mente os pernilongoa e des­
truindo-os a.o mesmo tempo 
que seus ovos. larvas e nym»
idias.

E m preg. i -se co m miimen te" 
para destruição do iusect- 
sduíto ÍU :UÍg,íÇÕíT. c m pÓCd I 
persiâf ou prepararos em quef 
entra essa substancia. O pó 
da persia deve ser quoi ¿ calo 
na proporção de 2 a 10 gram­
olas para cada metro cubico 
ou seja ni 2 s  c  • be res de 
sopa para ura quarto e di­
mensões communs, podendo 
tambem ser simplesmente pul­
verizado .no ar.

Sua aeçào porem ó i Iluso­
ria, pois nào matara os per- 
ailongos, deixando os apenas 
entorpecidos por tempo mais 
>u menos longo, e podendo 
voltar novamente a picar. Pa­
ra 8e obter resultados definiti­
vos, torna-se necessário cala­
fetar completamente todas as 
¡restas, queimar ou pulvérisai- 
o pò, fechar o coinnaodo du­
rants 2 a 3 horas e então 
abrir, varrer, ajuntar todos 
os mosquitos e queimal-oc.

Muito mais ©fficaz é a ae-

. respectivas casas, auxiliando ; tiga, educada na ê cofa anti- 
assim efücaz.ccLíítí a p rsfe i-: ga.
Jur - qu9 quanto ao mais já 
‘Cz e continua a fazer.

S i todos assim procederem 
em pouco tempo a cidade 
tará liv re  dessa, praga.

es-

I T  U
/Muito embora não seja itu 

ano tenho ¿gaude admiração 
por esta vetusta cidade paulis­
ta com o seu aspecto austero c 
nobre daquella austeridade e 
nobreza antigas.

Itu', terra tradicional, terra 
dos nossos maiores, berço de

/ B I O G O L
f o r t if ic a n t e

P  DO SANGUE, DOS NERVOS, DOS MUS­

CULOS, DO C E R E F n O DOS T E ­

CIDOS EM GfcKAL.

A ’ VENDA EM TODAS AS PHAR- 
//ACIAS

çà cíos vapores de enxofre 
mas de applies çào perigosa 
pelos seus effeitos toxicos.

Para destruir ■ s ovos e iar 
vas doB pernilougoB e irupe- 
* assim o seu deèouvolvi 
mento, ponto capital na cam 
panha contra elles, nccessarii 
se faz a eliminação de tod.' 
♦gua parada, limpa eu euja, 
dentro ou fora das habitações 
nào 6ô devendo deixar vasilh. 
alguma com agua, mesmo oro 
rninina quantidade pv>r an; - 
de uraa semana sem ser re­
novada.

Nos ralos, boeiros ou ol 
nào sejá possivel seccar nem 
renovar a agua deve ee deitar 
kerozene s i r.ão for utilisada 
para usos domésticos e azeite 
no caso contrario. Isto todoe 
podem e devem fazer em suas

Itu', és uma das grandes cel- 
íulas mater de S. Paulo!

Terra de heróis e abnega­
dos. terra de homens de tem­
pera inflexível, terra de civis 
mo, terra de virtudes.

E  mais urna vez para não 
desmentir a regra milfenaria, 
aqui neste sagrado torrão ilu- 
ano que se destaca, que occu- 
"-a posição saliente na forma­
ção da nova sociedade sui-ame- 
ricana, viu-se sempre o heroís­
mo, a nobreza de caracter, as 
qualidades v ir is  que elevam 
uma raça, que a faz grande, 
prospera e capaz de bellos 
commctiimentòs, aliadas aoal 
to sentimento da fé religiosa.

Assim, foi da cognaminada 
Roma brasileira que sahiram 
multidões de legionarios do 
progresso e do engradecimert- 
to patrios.

E ’, por isso, que a escola re-; 
gida que íórma caracter immal- 
leaveis vontades fortes, sobera­
nos, irreduciiveis, è uma só, 
é a da virtude, é a da pura e 
não fementida educação moral, 
abeberada no lar desde’ o ber­
ço com o leite materno e de­
senvolvida com os éxemplos 
e conselhos paternos. E  só 
assim, e aó n’uin ambiente 
deste -, se conseguem homens 
em todo sentido da palavra, 
com seu feitio moral inalterá­
vel. De todos os ramos de edu 
cação é o moral a base, o al -  
cerce, a oeanhn o arcabouço, 
o tudo na formaçcão, na com 
pleta e perfeita educação de 
um indivíduo.

E era essa a escola que os 
vtlhos ituanos sabiam impor 
aos -eus filhos, fazendo-os 
ami os do trabalho, da honra­
dez do estricto cumprimento 
do dever, caminho esse duro, 
por sem duvida, mas unico 
que dá accesso á posição de 
intrangivel superioridade e de 
independencia. E  dahi o valor

E' ao meu ver este o maior 
titulo de gloria desta terra da 
Convenção, onde, não obstante 
a evolução dos tempos, ainda 
se perceberá acc'e ¡usdos ves­
tigios de suas feições de outr’o- 
ra.

Desta terra austera que cheia 
de ponderação calma e justiça 
foi capaz i ’e grandes realisações, 
em seus impulsos opportunos 
onde se fazia sempre sentir 
uma grande e victoriosa força 
de vontade a serviço da Pa­
tria, fazendo-a dia a dia mais 
.rorte e nobre, depois de mui* 
to ter-se empenhado para a 
sua autonomia.

Sim, Itu’ trabalhando para 
grandes homens, de varões ií-  °  eugraedecimento ua í-atna
lustres, és o sacrario da alma nâ vanguarda de outras cida-
paulista, dessa aíma íerte e des do in‘enor paulista, muito
ousada de i-. ¡ ante que fez;^ez Para a independencia do
o Brasil grande e rico, oue«^rasd Independencia que S. 
fez S. Paulo leader entre ‘os|Paulo> com Passos firmes la
estados, que fez e faz a Ma— t pouco a pouco conseguindo
ção conhecida e respeitada pe-jPara s l> e da ĵ1' P: ra 0 es °̂
lo Mundo todo.

dominio hespanhól já os pau- 
lis í s eram acatados e mesmo 
respeitados nas cortes domi­
nan les da E i.•'Opa. ja as as
vn.es taziam c:os, já ê-̂ i
perceptível era aos olhos de 
todos que nos campos de. Pi- 
ralininga urn o o povo se 
constituía, digno como os que 
mais o são, de viver livre.

E essas qa-r¡as todas a i 
são a grande gloria da sob - 
rania nacional, se não cabe 
exclusivamente a S. Pauló de - 
tro do Brasil, n’em a Itu de •
("o de S. Paulo, a S Paulo na
communhão dos estados b-asi- 
leiros, e ;■ Uu entre . .migas
cidades da provine- , cabe 
grande perie d’ellas, pe¡ - eus 
esforços, pelos seus van «sis: * 
mos auxilios á grande chu *.

A indepeddcncia ñau 
seguiria, apenas, porque 
queria, era mister saber 
re-la. E. S. Paulo o « -u ' , e 
ítn soube com S. Pau o : .. .

Urna grande força ê . * i- 
tade é o melhor carac.enstico 
de um povo; e S. P i i j se i- 
pre deu provas della, cien -o 
da ordem e do traba i h o e -;5- 
cudado pelo justo org ¡Iho de 
si mesmo, do seu brio, do 
seu valor

Do galardão que a >. Pau­
lo cabe pelo seu trabalho, pe­
la sua nobreza de se timento 
pelo seu grande pod r de - a- 
lização, no maior engrandeci- 
mento da patria commum, urna 
boa porção pertenceu a Itu, 
é dos ituano, é desta térra de 
onde tem sahido inumeráveis 
desbravadores dos sertões fun­
dadores de cidades que têm 
elevado bem alto o nome de 
seu berço natal, e o conceito 
a que soube fazêr juiz.

Itu, 6 - 1 0 — 924.
l

LU -
e i 
qne-

Façam  se u s im p re sso s 

e a grandeza desta cidade an- na T y p .  d’A  Oidad e.
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C A H P O S  j

55«  O. £¿. Ps*, ais» 8«sissa 1;
De excepciona! brilho se |

revestiram as" festas promovi-¡ 
das peín Gremio Paula Sou \ 
za ao preclaro commandante g 
geral da Força Publica, cujo ¡ 
nome serve de epigráphe a j 
esta ?o:i. -

Tudo quanto dissermos fi j 
cara, naturalmente, aquerr»; 
da realidant, tal foi o enthu- 
siasmo, tantas foram a cor 
diaüdade • a captivante acó 
Ihida que o povo ituano, pe* 
los seus elementos representa­
tivos, r.-u ao brioso de­
fensor de S, Paulo, na linda 
festa que os associados do 
Gremio !he cfferereram.

A’s 10 horas estavam as 
corporações musicaes ,,josé-j  ̂
Victorio” e ’’União dos Arüs- j ;;ILa; 
tas” na nrsca Padre Migue’

V A G C Ü A G Ã O  C D S T B i l  I l í S I f l U  )

Erabora o estarlo sanitario da cidade 
continue a ser optimo, tendo chegado ao 
conhecimento do sr. dr. Prefeito a exis­
tencia de numerosos casos" de varióla etn 
municipios visinhos e em outros pontos 
do Estado, afim de evitar que essa mo­
lestia tenha entrada nesta cidade, pe*lo­
se á. população qre procure immunisar- 
se fazenrlo-se vaccinar pois, «so tern va­
rióla quem quer,» provada como está ho­
je a ef fie  acia da vaccina como preserva- 

i tivo.
Para facilitar á pop ilação, dois me L- 

eos percorrerão diaria o de rs  casas 
tendendo a todos que queiram vaccinar- .

i siastica accianiação. Damos 
, nossos parabéns ao Gremio 
1 pelo brilho excepcional da lio 
! menagem ao Cel. Pedro Dias.

W k  T -

X I

EM  NOSSA REDACÇÃO

Esteve em nossa redac­
ção afim de agradecer as 
referencias que fizemos 
á sua pessoa, por occa- 
sião de sua recente pro­
moção a inspector esco­
lar, o prof. L u iz  Gonzaga 
.da Gosta, nosso prezado 
conterrâneo.

-x-

cutou lindos trechos de mu*
Nessa qccasiâo o L>r.

e Í Ju oin.» Pinheiro, delegado de
1 Salto, fez uma brilhante .....r.iass.i popular, qMan-. _ i . ry •

 „L ;i i ,i.orpc hrtv.. í daçao ao Cel. Pemo D

n. 2 dsres t a n a t i c a s
Dcoiírsndc» e Tonificando

sau-

do chegaram g-s  illustres no 
pede-, em -utomoveis. Os 
srs. Nardy Filho, presidente 
do Gremio, dr. Servulo Pac lle­
co e Slva, Prefeito Municipal 
e dr. Graciano Geiibeiío, co 
Directo.; f/ f.ram ao encontro 
dos hospedes na gruta *Es- 
ca¡ada da G'oria».

O povo prcrompeu cm ac- 
clamações ao CeS. Pedro D*as 
e a visitan íes.

O primeiro suíomove? traz»a 
o Ce!. Pedro Dias *:íe Cam­
pos e seu ajudante de ordens 
T (r n e i ; i e Sha s P c a re 
dr. Svrvuio ¡Pacheco 
no segundo vinham o Tenen­
te Tenorio de Briio , represen­
tante do Exstío. sr. dr. Carlos

Fcrraz e 
e Silva;

de Campos presidente do E s ­
tado, cu a seniióra e dr. Gra­
ciano Geribeilo; no terceiro ? trino Agríelo de Moracs Ar

Campos.
Após a recepção segu ram: 

os dignes visitâmes. para bai­
lo. -onde os membros do D i' 
rtctorio e Csmara Municipal 
os receberam, dépois de vi­
sitados os pontos pitorescos 
da cidade, foram todos ao 
Hotel Saturno, or.de iiie? tos ; 
ofterecido uma taça de cham­
pagne.- Ahi falou em nome oj 
povo de Salto o Dr. Caba 
Prêts, promotor publico 
comarca, senti o

e demorada. Agradecendo, 
commovido, o estimado e 
sympathico homenageado.
* Fallou, então, pr> isn- 

do uma bel a peça v.
o Tc;vj 'ië Shakespe F í r 
rar. fe 1 sido muito rñan­
dido u vibran ‘e . so.

Em no-'é 'do Directorio Po­
litico e dc. Camara M u dcipal, 
alii representados e " povo 
de !Uí, fallou o prof 
car ?d -Jn V. Camar, 
ciar ? sun ò»açàn 
companheiro de trai

T0 ¿ 4 ti
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COM O
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IN SPEC TO R ESC O LAR

o sau
j  a i.m ar 
ito bem

nsa paulistana a <
reoreveuiaua,

cía

seu discurso!

! n on imprensa 
Esse -lise urso

muito applaudido eia eieva- : appiauo 
d i a : au

Io..Do-)'

Ção de-seus conceitos. j nemerïto óreside-:
A’s 20 horas reaüsou-se ajdo, Dr Cario-, d 

sessão solemce no salão u>o-|no P i de -
bre :1o Gremio, tocando uma presv- -rr 
explendida orchestra de ma- ¡ jç  Brito, em

; ene 
non

Em visita ás escolas deste 
r ^ : ' mUniciDÍo está na cidade o sr. 

nro?. Lu iz  Gonzaga da Costa. 
Por determinação do sr. Pe 
dro Voss, director da Instruc- 
ção, ficará Itu, como marca ?. 
oroprialei, séde de uma impe 
ctoria, aqui residindo o ins 
pector.

A proposito da promoção 
do noŝ o conterrâneo, recebe­
mos, de Pipacaia e de Piraci­
caba, os jornaes < Piracaiense» 
e «Gazeta de Piracicaba», que

ituaoa.
i

,\ ¡ levanta-
■n o oe- 
d ■ E > i a- 
Oimpos, 

digito re-
le ¡ euono j as..j n noticiaram o facto: 
: do D::e

dores crganisad;3 i'-elo maes- j ctorio, da Camara e do povoj de

, Realisa-se, 
mingo, com briüiantísn-o dos 

l annos anterrioree. a festa de 
'Santa Margarida. Precede essa 
tradicional * olmiidade em lin ­
do triduo.

No domingo haverá n issae 
communhão geral ás 7 horas, 
missa cantada, á grande orches- 
ra,. ás 10 horas A íarde, pe­
as 17 horas, sairá a sua impo­
nente procissão que percorrerá 
as ruas Paula Souza, Barão do 
ttahym, Commerçio e praças 
Padre Miguel, índependencia e 
Bom Jesus.

* *
*

3>r’CS£s! í* <Pa n!a  
Soubemos, fonte autoriza­

da, que a brilhante oííic ia ii- 
dade da Foçra Publica tem 
projectado uma visita á nos­
sa cidade, vindo á sede do 
Gremio «Paula Souza» teste- 
,munhar as sympathias -dessa 
valorosa corporaçao m ilita r 
pelas homenagens aqui feitas 
ao seu valoroso commandan- 
te.

0 'ia iá  essa visita se torne, 
logo, em realidade. Teremos 
immense prazer em hospedar 
os distinctos oífi* iaes da brio­
sa milicia estadual. ítu fará 
o possível para re-cberlos 
com o carinho a que fazem 

Gremio 
comc e

¡ju s  e as portas do 
I «Paula Souza» bem

os srs. dr. Campos Veigueiro, 
deputado estadual, Abiüo Fon­
tes Junior e Honorio Sylos, 
do

ruda.
Presidiu

s?
 ̂ , o Snr. Francisco Nardy Fiíbo,

tomo Uuveíra Cesar, ao «Jor- j presj(jente do Gremio, quente
; ve ao seu lado. osnal do Commerçio».

Uma vez no salão no­
bre do Gremio «Paula Souza» 
foi ofterecido aos hospedes  
um copG de licor. O Cel. Pe­
dro Dias de Campos, levan­
tando-se. disse que bebía á 
saude do povo de Iiu e á 
prosperidade do Gremio. -d t.

Em telegrarnmas recebicos ' ..........
nessa hora, os srs. dr. Bento 
Bueno, Secreta io da Ju ç 
e João Baptisla de Souza, as­
sociaram se ás homenagens 
que o gremio e o povo de Ilú 
prestaram ao Cel Pedro Dias.

0  dr Almeida Sampaio fez- 
representar pelo sr. SylVSo

Cel.
Pedro D ;as de Campos, Dr. 
Azevedo Marques, juiz de D i­
reito da Comarca, Tenente 
Tenorio de Brito, represen- 
•ante do Dr. Presidente do 
Estado, Tenente Shakespeare 
Ferraz, ajudante de ordens do

^orçageçai da 
Publica do Estado exma. 

! senhora cio Tenente Tenorio 
de Brito.

Abrindo a sessão o S 
Presidente do Gremio

Camargo
Mçao ; 

tora ' 
¡den-

nr ol da
de

Je líü . \p/° f  Çosta. « k caba ,r nossa Edilidade se abrirão de
O talentoso moço Snr. A b i-1S01T pr0T;°^ ? 3 ¡nsBe,cto1 Çyíparem  par, engalanando fceus

sessão, por cor- j lio Fontes Junior, representante ?® f-r  A o n rla f  dif ? ^ r  nu- salõe8> para abri^ tr 08 des‘
e dos presentes,! do «Correio Paulistano», agra-; L l ‘íz Gorizaga da Costa, qu  ̂ temidos defensores da ordem

‘ deceu ao proi .br , Acácio. poderea cousUlüidos.
de Cai
á imprensa
licem.
me dessa imorensa, o , rgam -  ; - - » á
situacionista'a «A Cidade,, tempo em que esteve entre nós 

Terminada a sessão solen- 0 conseguiu o prof. Costa 
ne, óue correu brilhantíssima erl] beneficio ca popu.aç.-io j
o Tenente Tenorio de Brito  f olar e do„ ^orn ,nome. destal
declarou a> prof. Accacio 'erra que Ineftca oevendo tn^-

que levaria ao d r . . ™ 5 serv,ç?s T  - mstrueçao e da eaucacao
seus filhos.

Felicitando o prof Costa,
fazemos votos para que o seu
substituto saiba compreender
tão alto como elle a sua .digna
e nobilitante missão.

A’s 12 Itera 
aos hospedes
do
do

d r. 
d r.

íiouve atmoço 
na residencia 

Servu Io Pacheco ? na

Gari- s cia campos a sau 
oecid, de honra qui 

í. ta 3o cenemerito pre:

nr íe<"  j A graciosa e prendada se- 
pro.B nhorita Elza Geribello trouxe, 

nuncíou breves e? e xp re ssi-L  pedido> p3ra q.  salào lc ;
vás palavias, aanao a pau ¡lonra do Gremio, o relralo!
vra ao Dr. Lu iz  t . de Cam-J Jo Ce)j pedro o jas de Ganvj Inspector Escolar— *Em

I companhia cio nosso prezado 
Falaram, nessa occasião, os amigo, o iiiustre prof. Su i  

d rs. Justino Pinheiro e Catta- Minucci, Delegado de Ensino, 
Preta, que Iforam appladidos.; visitoumos hontem o prof.

O reverendo Padre José Lu iz Gonzaga da Costa, no- 
, Maria Monteiro, com enthu-j meado para a inspectoria esco- 

‘ foi sua oração, muitas vezes j s iavmo e eiocjuencia, fechou lar deste districto. O orof. 
cortada de appiauaca. com .chave de ouro - o ¡Costa, até ha pouco director

Depois .desse brilhante-d is-; de discursos, dizendo a . - em Piracaia, é um moço dota 
curso foi retirada a bandei-j brar o respeito human > •:«■/i - do de qualidades muito raras,

se representar peio sr. Oj— , .
Sampaio. i Pos Vergueiro para «aliar, co-,

A’s 11 horas os illushes | ^ ’
hospedes fizeiam urr a visita j 00 O*ern.o. 
ao Asylo e ú Santa Casa, sen- U;na sa.va ue paimaa
do carinhosamente recc-bidos j 0 ° ,adoi 20 levantar-se. >
peias irmãs, dahi trazendo op- j Brilhante, consisa e energica 
tin-a impressão foi sua oração, muitas-vezes; siasrno

aco-

Alnuuda Sampaio. ira que cobria o retrato dolco, beijando as mãos dobra- com um promptuario brilhante
A’s Í íj horas deu-se a entra 

da solenne d* homenageado
Ce). Pedro Dias de Campos, j vo dxfensor da famt!ia’pau}is- 

A selecta assistência, a que ? ta, por quem, na Matriz de 
no salão do Gremio, onde h .m- não fa tou, com sua graça o ) Iiu, eram feitas orações dia-

no magisterio de

-V ;A
d r a W Y /l  •• o - á
í .■

.1
=  Pa Há o BANHO =  e 
ÊMBELLEZAR A PELLE I 
BANHO DAS CRIAN AS j 
BARBA, QUEIMADURAS ’ 

E QUAESQUER FERIDAS j
USEM SEMPRE

’AllSTOLINO”!
(Sabêo lfq«;câo>

ítuano-Clube
Recebemos, de socios

ve recepção, tocando a o r-¡elemento feminino, alli bri rias.
diestra «Tristão junior» que, • Ihantemenle representado, pro- ; Abraç:;ram-s? ambos, com-
além de Hymne Nacional, exe- ' rompeu em ovacão vibrante 1 movidos, debuxo de enthu-

de aclividadí 
S Paulo.

A «Gazata* agradece a gen- ¿ 0 Jtuano Clube, as duas 
tileza da visita e faz votos pe- . . .
Ia sua actuação neste districto “chapas, que damos abai* 
escolar. ’xo :



Directoría
Presidente — Diogenes 

Oliveira
V ic e — Antonio Peres 

Guimarães
1.0 Secretario— Acca- 

ció Vasconcelios
2.0 » José Rodrigues 

Leite
l:o  Thesoureiro — A- 

dolpho Rodrigues Arruda
2.0 » José Ferraz de 

Almeida Sampaio
1.0 Orador— Flaminio 

Leme
2.0 » Antonio Marinho 

Junior
Synticançia » Sylvio  

Sampaio, ílerculano Pra-
d ( >

Directoría
Presidente » Antonio 

Peres Guimarães
Vice—Diogencs Nunes
1.0 Secretario—José 

Rodrigues Leite
2.0 » Affonso Borges
1.0 Th . Adolpho A rru fa

film  « 0  Gastello dos Quem desejar assigna* 
Mysteriös» e urna _come-(tura poderá dirigi-se á 
dia por 

6.a)
Serrador nos apresenta 
o emocionante film, que 
será passado na téla ás 
8 horas, «Spleem»

Eu Leobaldo Fonseca 
escrivão, escreve (a) F re ­

de A ze-Harold Lloyd.jCasa Ecléctica, caixa i derico Roberto 
O programma postal 539,S. Paulo. -vedo Marque.

*

A N N IV E R S A  R IO
Faz a anos amanhan a 

distineta educadora pro-

e RuchasLa is W iison  
Dix.

D o m i n go) « No âge 
Prazer» film  super do 
programma Paramout.

do

Euclydcs de Aloraes Rosa, official 00  re­
gisto c iv il do d istric to  de paz de Itu 
E ,  de S . Paulo faz publico que exhí- 
biram em cartorio os 'documentos 
exigidos pela lei afim de se casarem 

Joáo Baptista Pedroso e D. Maria Con­
ceição Camargo, E lte  é so lte irro . cho- 

■ / T , T V  1 t  1 *e,,r’ C0R1 ann0* de idade, natural de
• O  O S  la 1  inno, correcto Cabreuva, residente nesta cidade, á rúa

escrivão do

SabbadoJAs Cidades ejfessorad. Vidoca da Cos 
ns Serras film  super por j ta Pinho, esposa do nos-

so amigo sr. Antonio da

Editaes do casamento

•> /-V Borges n -26. flllio  legitimo de
- .0  O I I I C I O  Pedro de O liveira Ppd

*  %
í t n *  K*o2yf 2iPSS£a;t

Sua orchestra vem 
melhorando muito.

Hoje será exibido na 
tela o drama em 6 ac~ 
tos «Piratas de alto bor- 

S do» per Viola jDanna.
| Amanhã continuação 
¡■do 7 e 8 episodio da «A 
! Mantilha Prateado.

Sabbado «Denois do 
Armistício» drama em 7 

2.o» Sylvio" Sampaio:Pastes duplas por Kathe-
1.0 Orador Accacio de-ríne Mac Donald.

V. Camargo * * *
2.0 » Felicio Marmo j
Cominissão de Contas- Depois de official* e respon 

Hercuíano Prado, Anto- ;^er °Bicios, sempre trabalhan

desta Comarca. 
Felicitações.

Pedro dc Oliveira Pedroso e D  Laudelina 
: Corjéa Pedrsso, E lla  é solte ira , de p/en- 

das domesticas, eom 19 annos de idade, 
natural e residente nesta cidade na Cha- 
cara do Tahoão. filha legitima dc Bento  

„  „ ^  p ‘res de Camargo e de D . Maria Julio
U T A í S C I í  3 T O  ; Camargo, (já falleeida),

Está e n r e q u e c id o ,  d e s d e  a j  j c s í cados CkíLo e D . C a ro í™  
semana passada, O la r d o  nos- ; Çalvão Coimbra. E lle  é so lte iro , fazen

nio de Almeida Sampaio, 
Antonio Toledo e Fia- 
ir.inio Baptista Leme 

N. da R. —  Colloca-

do com a maxima boa vonta­
de, o Msranhão resolver i r  a 
Tiete, no proximo domingo, 
jogar uma partida amistosa 
com o valente Commercial,

mos nossas columnas,aoí da yisinhu cidade.
dispor dos associados dò} P acIllí sairão os associados 

r  horas, emItuano Clube, pedindo j ̂ 7
assignarem pos extenso,! 
os palpites que enviarem jthusiasmo.’ 
e nelles pondo a datai 
bem clara.

eis.
Esse jogo despertando en

so amigo sr. Silvano Macha­
do de Campos e de sua exrna 
esposa d. Izabclina de Cam­
pos, com o nascimento de u 
ma robusta menina que 6erá 
baptisada com o nome de 0- 
dette.

Parabéns.
*

S A  C llD A M B
Está na cidade, hospedándo­

se na residencia do sr. Arthur 
Bueno de Camargo, o sr. Ho­
racio Ferreira de Carvalho, 
conceituado cirugião dentista 
residente ern Piracicaba. O 
tincto hospede veio acompanha­
do de sua exma familia. Agra­
decemos-lhe a visita, que fez 
á nossa relação em'companhia 
do nosso amigo sr. Lauro 
Paula Leite.

deiro, com 40 annos dc idade, natyrat 
d -lta tib a , resideute no municipio de Ca- 
breuva. na fazenda Bella Vista, filho le- 
g:timo de João Carlos Barbosa e de D.
Francisca dc Lim a Barbosa (já fallecida).
E lla  é solteira, professora publica, com 
25 annos dc idade, natural e residente \ 
nesia cidade á rua Joaquim Borges n* 26, to acuse-o na forma da lei e para os fins d 
filha legitima de Antonio da Coimbra e D ire ito . Itu. 16— 10— 1924.—O o fíc iia l, E Ü  
de D . Jóséphina Galvào Coimbra, C L Y D E S  D E M O R A E S  RO SA

Wenceslau Galvão e D , Theresa Cal- 
vúo Coimbra, E lle  é so lte iro , fazendei­
ro, com 23 anno3 dc idade, natural de 
Jundiahy, residente no município de Ca­
breuva, na fazenda Baila Vista, filho legi­
timo de João Carlos Barbosa e de D. 
Franeisca de Lim a Batbosa (já íallecid-v) 
E l h  é solteira de prendas domesticas 

com 18 annos de idad?, natural e resíden-, 
te nesta cidade á rúa Joaquim Bernardo 
Borger, »• 26, filha lcgítim s de Anloiiio 
da Costa Coimbra e de D . Josephim  
Galvão Coimbra,

V irg ílio  Lim a Galváo e D , Adriana üa l- 
vão Coimbra. E lle  é so lte iro , fazendeiro, 
com 38 annos de idade, natural de Jun- 
diahy, residente no municipio de Cabreu­
va, na fazenda Bella V ista, filha legiti­
mo de João Carlos Barbosa e de D . Pran- 
cisea de Lima Barbosa. E lla  solteira, 

prendas domesticas, com 22 annos 
de idade, natura de Piracicaba, residente 
nesta cidade á rua Joaquim Borges n- 
26, filha legitima de Antonio da Costa 
Coimbra.

Segundo Spinardi e D , Maria Chiclli. 
E l!e  é solte iro, lavrador, com 22 annos 
de idade, natnral e residente neste munici- 
pk\ no bairro do Taquaral, filho legitimo 
de Adelino Spinardi e de D. Lu iza  Ma­
ria Malavasi. E l la  é solteira, de pren­
das domesticas, com 23 anuos de idade, 
natural e residente nesfe municipio. no 
bairro Taquaral, filha legitima de Caeta­
no Chiocolli e de Prosperina Lu i.

Se alguem souber de algum impedimen-

Terrenos e prestações
Com sorteios semana es

V I L L A A L V E S O P O L IS
P L A N A L T O do IP IR A N G A

Empresa Auxiliadora de Immoveis—A  Lavra  
Carta patente e fiscaLsação do Governo Eedeaal.

G u c re is  g a r a n t i r  « vo ssa  
f u t u r o  c d « s  v o s s o »  fI5Sa©s?

levará o seu!

C t ir ío r i »
■*

«S e I *az

O Maranhão 
time assim:

Renato 
P ichin in—Paulino 

Nunes— Àprigio— Rocha 
Commuincoti-nos, gentilmen- Carnaeiii— Rufa— labo,— Citi-Rocha.

— Para o proximo dia 26, j . 
domingo, está assentada 
vinda a esta cidade, do 
lentre Juta Pelem, campeão ’ art. 3.0 
da Divisão Municipal e que g5 g 
couta em ser l.o quadro joga- jg g l

te, o nosso distincto amigo s r  
prof. Euclydes de Moraes Ro­
sa, correcto escrivão de Paz 
deste Districto, que o seu car­
torio mudou-se para a rua 
Barão do Itahym, antiga do 
Carmo, numero 16 A

Agradecidos levamos o facto 
ao conhecimento dos leitores.

dores da l.a  Divisão. 
* *

A E C L E C T IC  A 
Pedem-nos os directo 

ros da casa Ecléctica
com sede á rua Boa Vis- ! doai
ta, 24, S. Paulo. 

Souza e do xr.os aos leitores do

amigo de nossa terra sr. Co­
ronel ^edro Dias de Campos, 
que disse ser bcu ardente de 
sejo ver Itu em um dos primeiros 
lugares, será criada, dentro em 
breve, Brigada Patriótica de 
¡tu , que desde logo receberá 
instrução de armas com o ear 
gento Fonseca, do destacamen 
to policial IccaJ.

Àpplaudimos, com enthusi- 
asmo, a opportuna iniciativa.

*

«.1 IKTE3 IA  P A  B Q U . R  
Optima orchestra do 

maestro Tristão Junior 
IToje continuação do

mrorrne- 
pro-

d e

os
de

*  *
B r ig a d a  P a f t io íie n
Soubemos, que diversas pes­

soas gradas desta cidade, den­
tre as quaes muitos associados 
do Gremio Paula 
Ituano Clube, tendo a frente
o nosso distincio amigo sr. P 0 S lt°  e.n que esta«, 
Sylvio de Almeida Sampaio. ^  .P 11 ' - 'car um  rotnan- 
de pleno accordo com a von- ^ce-jornah afim de bem 
taJe manifestada pelo grande podessem todos gosar

das boas leituras sem 
enormes dispendios 
compra de livros.

D iz  a casa Ecléctica 
que os livros estão, 
a c tu al mente, por um 
preço exorbitante e que, 
por isso a todos não é 
dado ter romances de 
bons autores.

Propõe-se a casa, com 
o Romance-Jornal, publi­
car finos trabalhos lite­
rarios e po-los ao alcan­
ce de todas as bolsas.

S E R V IÇ O  E L E I T O ­
R A L

O Doutor Frederico 
Rober o de Azevedo Mar­
ques, Juiz de Direito desõa 
Comarca de Itu  etc.

'■z saber a todos os 
a; intefessados • que, de ac- 

va-J cordo com o § 2 .o do 
do Dcc. n.o 14. 
29 de Janeiro de 

; 1921, os eleitores que 
; poderão votar nas elei- 
jções do anno vindouro, 
! para a remoção do Con-

Fasei vossa iuscripeão para os sarteios sema-
es de terr:.*üos, e assim podeis adqvir com pouco 
dinheiro, um bora terreno no fucturoso ■ salubre 
b/urro e do melhor vista da Paulicéra. 

Informações detalhados com o:

Sfajos* B e n ja m ia n  d a  Kil%ra
R U A  do C O M M EEÇ IO — 185—I T U

de DE Â Z I E D O  X ;r\k
gresse legislativo Esta-

são os que se alis­
taram até sessenta dias 
antes das referidas elei­
ções.

Nessa conformidade, 
os interessatos que, de 
4 de Dezembro á 21 de 
Fevereiro do proximo an­
no de 1925, a entrega de 
titulos dos eleitores que 
se alistarem nesse perío­
do, fica virtualmente 
suspensa. |

E  para os efeitos le- 
gaes, mandou expedir o 
presente edital que será 
affixade no logar do cos-! 
tume e publicado pela 
imprensa. Dado e pas­
sado n^sta cidade de Itu ,; 
aos treze dias do mez de 
Outubro de 1924.

1ÍU L U U
Medico da Maternidade de S. Paulo

Partos— Operações— Molestias Ser horas

Consultorio: Rua libero Badaró, 4

Das 3 ás 5 horas— Tel. Cem. 214 
Residencia: Rua Barros, 18, TeV.. Oi 2475

 SB

3 \ NGO DE ITU
Directores : A lb e rto  d M lin e iifa  G om es, Jo ñ o  J 

<1» Fo n se c a  L n i »  O o iiKügn S§i-
endft, . lo a q u in i G a lvã o Fra g iça  P a - 
checo.

corrente, pa-Este Banco abre conta 
gando os juros de 4 % ao anno, com l i ­
vro de cheques isentos de estampilhas e 
cadernetas de deposito limitado.

Sede: Praça Padre Miguel, 15
(Antiga Secção Bancaria da Casa Alberto)

3 T.



A  C ’ I S 5 A I ' Ô E

industria Brasileira
Eleciro Mecanice j

Ta g lê o , W e g iu a u u  «& S a m p a io  L td a .
Rua Deocleciana .n 5  Ponte Pequena m

T E L E P H O N E ,  C ID A D E ,  44Q0. ^
S .  5*a n lo

Fabricação de mojores eletricos de curto circuito. 
Bombas centrífugas e injectores,
Motores pâ a movimentação de machinas textis: 

para teares de seda e algodão, machinas Ring, maça- ^
roqueiras, cardas, espuladeiras, abridores, etc.

Bombas centrífugas conjugadas a motores. m
Conjunctos monoplrsicos para residencia. m
Installaçães autoniatu as, apropriadas para abaste- ç&

cimento de agua em prédios altos.
Conjunctos verticaes para poços fundos S í
Injectores para construcção de alicerces, poços, w

jazidas de kaolin e barro. §£>
Chaves de partida estrella triângulo a oleo e a secco 

Concertos em geral de qualquer nachina e
apparelho electrico. ,

&

m

A s e i ib e r a  está, elocaate*?, 
T em  c ó l ic a s  Uteri&aas ?

EM  2 HO RAS A A LIV IA RÁ  A

Fiuxo=3edatina
O GRANDE REMEDlO DaS SENHORAS

Emprega se com vantagem nas cólicas uterinas, 
mesmo de partos por se r energico calmaute, e na 
insuffic iencia m eDStrual, flo res brancas, corrím en- 
tos, sendo estas duas ultimas affecções muito  
comrauns nas moças anêmicas.

E ' muito effieaz nos incommodos proprios das 
senhoras, sendo usada com optirnos resultados 
nos Hospitaes e Maternidades.

Approvado pelo D. N. S. P. em 28 de Junho 
de 1915, sob n. 67

A' VENDA EM TODO O B R A S IL

Tenha pena «:íe ua
esposa e 1 de seus filhos

T O 3» d

0 “EfXIR 914"
Em cada dez nascimentos, 9 creanças nascem 

mortas quando os paes são syphiliticos. Evita-se 
a mortandade tomando O E L IX IR  914. 95 % 
dos atortoa provêm da syphylis, O E L IX IR  914, 
evita os abortos De cada 100 indivíduos com 
syphilis, 90 estão propensos à tuberculose, O 
E L IX IR  é um tonico poderoso contra essa ter- 
rive l moléstia O E L IX IR  914 é usado nos hos­
pitaes e receitado pelos grandes especialistas 
em syphilis. Não ataca o estomago, não ec-ntem 
iodureto Agradavel como um licor.

.¿©provado pelo D. N. S. P.^sob nw- 
n; ro 26 c ie^ l de Fevere&o de 191 õ

Em todas as Drogai ia e Pharrnacias

v->5 :fZ- *«SHSl5y;-

Casa de Moveis

Nathan hwâãà Fios
Avisam a todos de que acabou o tempo de 

Adão e Eva, tempo de se dormir no chão e se 
cobrir com folhas de arvores e pelies de aniraáes.

Portanto, todos devem procurar as suas casas 
commerciaes, onde encontrarão por pouco dinheiro 
Mobilias completas, Camas de ferro, Colchões. 
Roupas feitas, Calçados, Chapéus, Tapetes, etc.

] T U  -  R U A  do C O M M ERC IO , 74.— T e l .  129 
S A L T O  - R U A  R U Y  B A R B O ZA , 6 5 - T f l .  89 

S. R O Q U E — R U A  R U Y  B A R BO ZA  
T E L E P H O N E ,  16

João Baptlsía Sampaio
Corrector de Café 

— **& —

Encarrega-se (la venda de cafés deposi­
tados nos Armazons Geraes.

Escrip. — RUA  DO COMMERCIO, 5 4 |

Caixa, 333 - : - 8 ü i í 1o«

cm

CM
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“C A STELLO ” ^
B a r—Coníeitaria-“Restaurant 

PRAÇA PüOilE KIGOEL, 10— Í T U — TELEPHONE, 284
c o  C=C=3 CCS G=CT5 C O  C O  C O  O O

O proprietário desta Casa, estabelecimento dqe 
pela sua escrupulosa organisação geral tem mueo 
cído a favorecedora preferencia do povo areru, 
procurando aperfeiçoa-la cada vez mais aitua bem 
poder num crescendo constante corresponder á 
attenção que lhe vem sendo dispensada, acaba de 
estabelecer, annexa ás secções de BAR e de CON- 
F E ITA R IA , uma secção jde~ «R E S TA U R A N TS .

A SALA  de REFE IÇ Õ ES, que acaba de ser 
installada caprichosamente com todos os moder­
nos requisitos de hygiene e de conforto, é uma

m
<**•
©
S5
©

&
<ssst

dependencia que vem completar o «C A STELLO ; 
collocando o d* maneira integral na altura do no­
me e do progresso daTerra Ituana.

Itu resentia-se dessa falia, mas hoje, preenchi­
da a lacuna, o «C A STELLO » ufana-se em poder 
chamar a si a gloria do melhoramento ao abrir 
as portas da sua

SECÇÃO D ÍT R E S T a U R A N T,
HOJE, 7 j.D E  JUNHO  |"DE 1924,

para deixa-la á mercê das ordens do publico que ® 
ali encontrará, a qualquer hora, refeições capazes 
de satisfazerem á mais accentuada exigencia de 
paladar.— Para ficar patente não é preciso]? que 
se enalteça a vantagem que a nova secção trará 
aos innumeros Srs. Excurcionistàs que quotidia­
namente aportam á esta cidade.

Acceitam-se Pension istas  
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Algodão Paulista
I 3 m

Compramos qualquer quanti­
dade, sendo de boa qualidade 
e posta em Saiío de Itu. —

55  m  i S t t n m

Compramos e recebemos em 
consignação.--------------------------

O F F E R TA S  A’

I S I t A S I T A E *  s / a
■R. L ib e ro  Bad aró ,1 0 9 -T e lo p h on e  C en tra l; 

176-End.telegr.: B R A S IT A L - S .P A U L O
P S S & S


